
UM MUNDO DE BIODIVERSIDADE
Nas florestas tropicais, temperadas e boreais, vivem cerca de 80% das espécies terrestres de animais e vegetais conhecidas pelo homem [1]
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De clima temperado, destaca-se não pela biodiversidade,  
mas pelo tamanho de suas árvores. Uma delas, apelidada  
General Sherman, é considerada a maior do mundo em vo-
lume. Estima-se que ela pese cerca de 1,4 mil toneladas – o  
equivalente a 15 baleias adultas ou 25 tanques de guerra

Sequoia-vermelha  
(Sequoia sempervirens)

Seu nome popular  
vem da cor avermelhada 
do tronco. Acredita-se  
que uma árvore  
dessa espécie, batizada 
Hyperion, seja a mais  
alta do mundo, com  
cerca de 115 metros

Sequoia-gigante 
(Sequoiadendron 
giganteum)

É considerada um fóssil 
vivo. Estima-se que as 
árvores mais antigas 
ainda de pé tenham 
algo entre 3,5 mil e 
4,6 mil anos de vida. 
Algumas passam dos 
100 metros de altura

É a maior floresta tropical do mundo. O número total de árvo-
res, segundo os cientistas, chega perto de 400 bilhões (mais 
de 50 para cada habitante do planeta). Entre milhares de es-
pécies diferentes, 227 são dominantes. Elas representam, so-
zinhas, metade de toda a cobertura florestal da Amazônia [2]

Castanheira 
(Bertholletia excelsa)

Uma das espécies 
de maior porte da 
Amazônia, podendo 
chegar a 50 metros 
de altura. Ainda é 
abundante na Bolívia  
e no Suriname, mas 
está ameaçada de 
extinção no Brasil

Sumaúma  
(Ceiba pentandra)

Está entre as maiores 
árvores do mundo,  
com exemplares 
chegando a 90 metros. 
Suas raízes, chamadas 
sapopembas, são 
enormes. Com  
o óleo da semente,  
fabrica-se sabão

Entre as florestas tropicais úmidas, ela só perde em tama-
nho e biodiversidade para a Amazônica. Em compensação, 
é a que menos vem sofrendo com o desmatamento ilegal  
nos últimos 15 anos. Das mais de 10 mil espécies vegetais  
conhecidas, aproximadamente 3 mil só existem lá [4]

É considerada a maior floresta do mundo, três vezes maior 
que a Amazônica se considerada a área de tundra (onde a 
vegetação é composta de arbustos, gramíneas, musgos e lí-
quens). Na parte em que existe cobertura florestal, as árvo-
res predominantes são coníferas, como pinheiros e ciprestes

É tropical, como a Floresta Amazônica e a da Bacia do Con-
go, e igualmente rica em biodiversidade. Estima-se em mais 
de 15 mil as espécies vegetais, incluindo 3 mil só de árvores. 
Quanto aos animais, são conhecidas mais de 400 espécies 
de aves, 220 de mamíferos e 100 de anfíbios [5]
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VARIEDADE IMBATÍVEL
Já foram catalogadas na Floresta Amazônica  
mais de 40 mil espécies de plantas (arbóreas, 
arbustivas e herbáceas), além de 3 mil de peixes, 
1,3 mil de aves, 425 de mamíferos, 400 de anfíbios 
e 375 de répteis. Já as espécies de insetos  
são calculadas em 2,5 milhões [3]

AMEAÇADA DE EXTINÇÃO
Uma das árvores tropicais mais ameaçadas de 
extinção do mundo é nativa da Bacia do Congo. 
Trata-se da teca-africana (Pericopsis elata), espécie 
cuja madeira, de alta qualidade, continua sendo 
explorada para os mais variados fins comerciais

GENERAL SHERMAN
A sequoia-gigante conhecida como General Sherman 
tem 83 metros de altura, o que corresponde a um 
prédio de 28 andares. Seu tronco tem 33 metros 
de circunferência na base. Para abraçá-lo, seriam 
necessárias 70 pessoas de mãos dadas

ESPÉCIES CADUCIFÓLIAS
Muitas árvores da Taiga são conhecidas como 
caducifólias, ou seja, elas perdem suas folhas durante 
um período do ano. Isso acontece, principalmente, 
nos meses mais frios, correspondentes ao outono e ao 
inverno do Hemisfério Norte, entre setembro e março

ÁRVORES HOSPEDEIRAS
Estudos demonstram que, em uma única árvore  
de grande porte da floresta de Bornéu, podem  
ser encontradas mais de mil outras espécies,  
entre animais (como insetos e artrópodes) e 
vegetais (como orquídeas, entre outras parasitas)

85%
Okoumé  
(Aucoumea klaineana)

Comum nas florestas 
equatoriais do Gabão  
e da República do Congo, 
chega, em média,  
a 35 metros de altura. 
Sua madeira é usada, 
principalmente,  
na fabricação de  
painéis compensados

Carvalho-africano 
(Oldfieldia africana)

Pode chegar a 40  
metros. Sua madeira  
é dura e pesada, muito 
apreciada pela indústria 
da construção naval. 
Embora seja explorada 
desde o século 19,  
não está ameaçada

Pinheiro-siberiano  
(Larix sibirica)

Espécie caducifólia, com 
altura que pode variar de 
20 a 50 metros. Em virtude 
do seu rápido crescimento, 
também é muito usada em 
projetos de reflorestamento. 
Sua madeira é resistente, 
empregada, por exemplo, 
na fabricação de dormentes 
para estrada de ferro

Pinheiro-silvestre  
(Pinus sylvestris)

Sua folhagem é perene,  
ou seja, as folhas não caem 
nos meses de temperatura 
mais baixa. Em média, 
chega a 35 metros de 
altura. Trata-se de uma 
espécie muito cultivada. 
A maior parte da madeira 
oriunda de plantações  
é destinada à produção  
de celulose e papel

Mengaris  
(Koompassia excelsa)

É uma das árvores 
tropicais mais altas 
do mundo. O maior 
exemplar conhecido 
tem quase 90 metros. 
Sua derrubada é 
proibida em certas 
partes de Bornéu

Billian  
(Eusideroxylon zwageri)

Árvore rara, famosa 
pela madeira de alta 
qualidade, dura e 
resistente. Derrubá-la  
é proibido, mas a espécie 
continua sendo vítima  
da exploração ilegal

Fontes: [1] World Wildfile Fund (WWF); [2] Revista Science; [3] World Wildfile Fund (WWF); [4] World Wildfile Fund (WWF); [5] World Wildfile Fund (WWF)
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Rinoceronte  
(Dicerorhinus sumatrensis)


